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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

PATO BRANCO RECEBE 
PRÊMIO PELO COMBATE 
AOS FOCOS DE DENGUE

Suspensa pela segunda vez 
licitação da arena multiuso

Campanha realizada pelo Sesc no primeiro semestre de 2022 
foi relacionada ao uso do aplicativo para encontrar focos 
do mosquito, eliminá-lo e registrar o antes e depois 
para somar pontos. PÁG. 4

REGIONAL

7ª Regional de Saúde promove 
encontro do Planifica SUS PÁG. 5

Em menos de dois meses, a licitação da nova arena multiuso de Pato Branco vivencia sua 
segunda suspensão de licitação. A primeira interrupção do processo foi no início de junho e 
somente foi retomada na última semana daquele mês. A mais recente parada, é atribuída a 

projetos de vigas nas tesouras. PÁG. 3

POLÍTICA

SEGURANÇA

ESPORTE

Comissão 
de Justiça 
e Redação 
analisou mais 
de 60 projetos 
no primeiro 
semestre PÁG. 2

PM apreende 
60kg de 
maconha em 
Marmeleiro PÁG. 10

Associação Silva 
é campeã da 
Copa Paraná de 
Taekwondo PÁG. 11

Divulgação
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Filha do senador Flavio 
Arns, a advogada Carol Arns 
é pré-candidata a deputada 
estadual pelo Podemos nas 
eleições deste ano. Pleitean-
do uma vaga na Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep), 
Carol ressalta que seu traba-
lho, caso eleita, irá se pau-
tar, principalmente, nas de-
mandas sociais e na defesa 
das mulheres, na política e 
na sociedade.
Em entrevista ao Diário 

do Sudoeste, na tarde de se-
gunda-feira (25), Carol con-
tou que como pré-candidata 
quer fazer da política uma 
caminhada à favor das en-
tidades sociais, não somen-
te aquelas que atendem pes-
soas com deficiência, mas 
também idosos, crianças, 
adolescentes e hospitais fi-
lantrópicos.
“Hoje a gente vivencia 

uma lacuna dentro do Gover-
no do Estado em relação a 
essas entidades que não es-
tão sendo valorizadas. Atual-
mente, uma entidade social, 
quando vai buscar auxílio, 
ou busca ajuda da prefeitura 
ou do Governo Federal. Exis-
te um lapso do Governo do 
Estado e agente precisa cor-
rigir isso, em termos de polí-
ticas públicas”, frisou.
No caso específico das 

Apaes, Carol destacou que 
elas têm uma lei chamada 
Todos Iguais pela Educação 
e que esta lei não está sendo 
cumprida pelo Governo do 

Estado. “Hoje as Apaes per-
deram professores, horas 
de Artes e Educação Física, 
atendentes, os salários fica-
ram congelados dentro dos 
convênios, desvalorizando 
completamente os profis-
sionais que atuam dentro de 
uma escola especial. Então, 
como o Governo do estado 
está indo no rumo errado, 
precisamos fazer uma cor-
reção de rota. E pretende-
mos fazer isso por meio de 
uma articulação na Assem-
bleia Legislativa do Paraná”, 
evidenciou.
Carol Arns disse ain-

da que gostaria de fazer um 
apelo à favor das mulheres. 
“Teremos excelentes mu-
lheres candidatas neste ano 
eleitoral. Na Assembleia Le-
gislativa, dos 54 deputados 
estaduais só 5 são mulhe-
res, menos de 10%. Chegou 
o momento da gente fazer 
uma avaliação, uma reflexão 

mais crítica. Me preocupo 
muito porque, segundo as 
pesquisas, 40% das pessoas 
decidem em quem votar no 
dia da eleição. É preciso mu-
dar essa cultura, para que 
as pessoas procurem conhe-
cer seus candidatos antes, e 
se possível, dar a vez a uma 
mulher para que a Assem-
bleia tenha representativi-
dade”, enfatizou.
A pré-candidata res-

saltou ainda que mais mu-
lheres na política represen-
ta uma pauta feminina mais 
forte. “Essa pauta é urgente, 
mas não só na questão do 
combate a violência contra a 
mulher. É preciso falar, por 
exemplo, sobre a pobreza 
menstrual, já que 25% das 
faltas das meninas na escola 
é em função da falta de um 
absorvente, assim como so-
bre a gravidez precoce e ou-
tros temas inerentes a mu-
lher”, frisou. (CV)

O ex-vereador de Pato 
Branco, Gilson Feitosa, é 
pré-candidato a deputado 
estadual pelo PT nas elei-
ções deste ano. Em entre-
vista ao Diário do Sudoeste, 
na manhã de segunda-feira 
(25), ele frisou que preten-
de trabalhar pela criação 
da frente parlamentar ca-
tólica no estado do Paraná.
“Eu sou católico, de-

fendo os ideais católicos, a 
justiça e os princípios. Gos-
taria de levantar essa ques-
tão, fazer essa movimen-
tação pelo fato de ter sido 
padre, já que minha reli-
giosidade não mudou nada, 
continuo com a mesma es-
piritualidade”, destacou.
Anos atrás, após largar 

o sacerdócio, Gilson filiou-
-se ao partido e se lançou 
candidato por entender 
ter condição de ajudar na 
construção de políticas que 
viessem a melhorar a vida 
das pessoas.
“Como tive uma sólida 

formação, desde a família 
e também na igreja, pauta-
da na ética, na honestidade, 
em princípios, com o intui-
to de servir ao cidadão, en-
contrei na política um es-
paço para exercer a função 
de ajudar o próximo. Embo-
ra eu seja católico e parti-
cipe das missas, a política 
me permite lutar por justi-
ça, pelo direito das pessoas, 
e gosto de ajudar dessa for-
ma”, enfatizou.

O pré-candidato dis-
se que teve a graça de cur-
sar três faculdades: Filo-
sofia, Teologia e Direito, 
e que todo esse conheci-
mento tem ajudado muito 
na política, principalmente 
na época em que foi verea-
dor. “Acredito que se a gen-
te conseguir êxito nas elei-
ções deste ano, a deputado 
estadual, poderemos tam-
bém fazer a diferença na 
Assembleia Legislativa do 
Paraná”, ressaltou.
Gilson Feitosa contou 

que está em Pato Branco 
desde 1997, atuou como 
vereador em dois man-
datos, exerceu o ministé-
rio sacerdotal por quase 
dez anos e tem uma filha, 
a qual é uma das razões da 
sua vida. “Quem é pai ou 
mãe sabe que os filhos são 
a razão da vida da gente”, 
completou.  
Além do foco na fren-

te parlamentar católica, 
o pré-candidato destacou 
que, caso eleito, pretende 
fazer um trabalho seme-
lhante ao que fez enquan-
to vereador de Pato Bran-
co. “O parlamentar, seja em 
nível de Município, Esta-
do ou União, é eleito para 
fiscalizar os atos do chefe 
do Poder Executivo, cuidar 
das contas públicas fiscali-
zando a aplicação dos re-
cursos, e eu busquei fazer 
isso nos anos em que fui 
vereador. Sei da importân-
cia que foi esse trabalho e 
da economia que fizemos 
para o Município, pelas tan-
tas ações que tivemos nes-
ses oito anos. E na Assem-
bleia não vai ser diferente. 
Vamos fiscalizar nas mais 
diversas áreas, como Educa-
ção e Saúde, através de um 
mandato popular, aberto 
para acolher a iniciativa das 
pessoas”, enfatizou. (CV)

Gilson Feitosa foca na criação da frente 
parlamentar católica

Carol Arns defende atenção às demandas 
sociais e das mulheres na Alep

 MARCILEI ROSSICRISTINA VARGAS

Carol Arns, pré-candidata a deputada estadual pelo Podemos Gilson Feitosa, pré-candidato a deputado estadual pelo PT

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

A Comissão de Justi-
ça e Redação (CJR) é uma 
das comissões permanentes 
que atuam na Câmara Mu-
nicipal de Pato Branco. Du-
rante o recesso parlamentar, 
que iniciou no dia 16 e se-
gue até 31 de julho, o Diário 
do Sudoeste conversou com 
o vereador Romulo Faggion 
(União Brasil), presidente da 
CJR neste ano legislativo, so-
bre o trabalho realizado pela 
Comissão no primeiro se-
mestre deste ano.
Conforme o Regimento 

Interno, compete à Comis-
são de Justiça e Redação ma-
nifestar-se sobre os aspectos 
constitucional, legal, regi-
mental, jurídico, de técnica 
legislativa e, quando já apro-
vados pelo Plenário, anali-
sá-los sob os aspectos lógi-
co e gramatical, de modo a 
adequar ao bom vernáculo 
o texto das proposições. As-
sim, quando a CJR aponta a 
ilegalidade ou inconstitucio-
nalidade de um projeto, seu 
parecer segue ao Plenário 

para ser discutido e somen-
te quando é rejeitado pros-
segue a sua tramitação.

Análise técnica
O presidente da CJR 

contou que no ano passado 
já fez parte desta comissão, 
mas como membro apenas. 
Agora, em 2022, como pre-
sidente. “Tenho afinidade, e 
posso afirmar que a comis-
são da CJR é uma das mais 
importantes comissões da 
Câmara de Vereadores, não 
desmerecendo as outras, 
mas é onde passam todos os 
projetos de lei, oriundos do 
Executivo e do Legislativo”, 
afirmou.
Também fazem parte da 

Comissão de Justiça e Reda-
ção (CJR), neste ano legisla-
tivo, os vereadores Eduardo 
Albani Dala Costa (MDB), Lin-
domar Brandão (PP), Marcos 
Junior Marini (Podemos) e 
Maria Cristina de Olivei-
ra Rodrigues Hamera (PV).
“Considero esta comis-

são extremamente técnica, 
onde são analisadas a parte 
redacional e, mais importan-
te a meu ver, a parte jurídica. 

Falando dos trabalhos, pos-
so afirmar que neste primei-
ro semestre de 2022, foi um 
semestre com muitos temas 
polêmicos, com muito deba-
te entre os vereadores mem-
bros, buscando sempre al-
cançar o 100% da legalidade 
e constitucionalidade”, ex-
plicou Romulo, destacando 
que “sendo assim, é de gran-
de responsabilidade dos en-
volvidos analisar cuidado-
samente as demandas que 
chegam nesta comissão, vi-
sando a elaboração de leis 
bem sustentadas tecnica-
mente, o que será um dife-
rencial na sua aplicação e, 
por consequência, penso 
que beneficiará a população 
nas demandas a ela relacio-
nadas. Por fim, avalio este 
primeiro período de 2022, 
como sendo de muito traba-
lho e comprometimento de 
todos membros”.

Consenso e opiniões
O presidente da CJR re-

velou que neste primeiro se-
mestre de trabalho, até o 
início do recesso parlamen-
tar, 61 projetos passaram 

para análise da comissão. 
“Acredito que um desafio 
que se apresenta nesta co-
missão, assim como em ou-
tras, é manejar o consenso 
e opiniões entre os mem-
bros, especialmente quando 
está tramitando algum pro-
jeto polêmico. Sabemos que 
criar consensos é uma con-
dição inerente ao exercício 
político, contudo, não pode-
mos deixar de reconhecer 
os desgastes que estas si-

tuações acarretam a todos”, 
avaliou.

Relevância
Sobre as matérias que 

passaram pela comissão 
e que merecem destaque 
pela relevância do mérito, 
Romulo disse que todos os 
temas propostos dizem res-
peito a demandas da socie-
dade e, sendo assim, tem 
sua importância.
“Por outro lado, penso 

que algumas matérias fo-
ram mais custosas e desafia-
doras de serem discutidas, o 
que também acaba por nos 
levar ao crescimento. Ao 
tratar de demandas relacio-
nadas à saúde, por exemplo, 
que tocam diretamente em 
demandas básicas da vida 
em sociedade como o ‘direi-
to à vida, ao acesso à saúde’, 
nos deparamos com mui-
tas preocupações e questio-
namentos, que nos tiram o 
sossego por desejar garantir 
que a população tenha aces-
so a serviços de qualidade”.
O presidente ainda res-

saltou que “nesta comissão, 
por mais honrosa que possa 

ser a proposta que tramita, 
teremos que observar a re-
dação e legalidade do docu-
mento para aprovação”.

Responsabilidade
Questionado sobre a ex-

periência que presidir a CJR 
traz ao vereador, Romulo 
contou que é muito impor-
tante. “Uma tarefa de gran-
de responsabilidade e preo-
cupação, mas fundamental 
para o meu desenvolvimen-
to profissional, político e 
também pessoal. Por esta 
comissão, tramitam muitas 
pautas importantes para a 
sociedade e, apesar dos de-
safios impostos, sou agra-
decido pelo privilégio de re-
presentar a população em 
temas tão importantes, e 
aprender mais especialmen-
te acerca da legislação no 
contexto das políticas pú-
blicas. Espero também que 
esteja correspondendo ao 
que é esperado nesta fun-
ção, porque assim como a 
maioria dos vereadores des-
te pleito, estou fazendo isso 
pela primeira vez na vida”, 
frisou.

CJR analisou mais de 60 projetos no primeiro semestre

Vereador Romulo Faggion, 
presidente da Comissão de 
Justiça e Redação (CJR) da 
Câmara de Pato Branco

ASSESSORIA/CMPB
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Potência energética
O Paraná é o sexto estado com maior potência de energia 

solar fotovoltaica instalada, 4,6% de toda a capacidade do Brasil. 
A cidade de Maringá aparece no topo do ranking estadual, com 
27MW instalados. Na sequência aparecem Foz do Iguaçu e Lon-
drina, ambas com 24MW, segundo dados da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel).

Tô fora!
O veterano deputado estadual Nereu Moura, do velho MDB 

de guerra, anunciou nesta segunda-feira (25) que está se retiran-
do da disputa eleitoral de 2022. Ele, que buscaria a reeleição, afir-
mou que vai cuidar da saúde.

Concurso público
A Prefeitura de Pinhais, na Região Metropolitana de Curiti-

ba, abriu dois novos concursos públicos com 44 vagas no total. 
São cargos de níveis fundamental, médio, técnico e superior. Os 
salários variam de R$ 2.424,00 a R$ 13.077,78. Interessados po-
dem se inscrever até 9 de agosto, pelo site do Instituto AOCP. 
A taxa de inscrição varia de R$ 40,00 a R$ 100,00, dependendo 
do cargo.

Profice
As inscrições para três editais do Programa Estadual de Fo-

mento e Incentivo à Cultura Profice 2022: Artes Visuais, Patrimô-
nio e Teatro vão até o dia 24 de agosto. Essa é a segunda etapa 
da quarta edição do programa. Podem participar pessoas físicas 
domiciliadas no Paraná há pelo menos dois anos e pessoas jurí-
dicas que tenham como objeto atividades artísticas no Paraná, 
também há pelo menos dois anos.

Eleitores
Dados do cadastro eleitoral do TSE apontam que 697 mil 

eleitores que moram fora do Brasil poderão votar para presiden-
te da República e vice nas Eleições 2022. O número de brasileiros 
aptos a votar no exterior é 39,21% maior do que em 2018.

Continuidade
Após o mutirão orientado pela Secretaria estadual da Saúde 

para atualizar o calendário vacinal dos paranaenses, realizado sá-
bado (23), as ações de imunização têm continuidade nos muni-
cípios. Alguns, inclusive, por iniciativa própria, mantêm o horário 
estendido da vacinação, como aconteceu no mutirão.

Motivo de nova 
suspensão 
são vigas de 
travamento 
em tesouras da 
cobertura da arena

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Em menos de dois me-
ses, a licitação da nova are-
na multiuso vivencia sua 
segunda suspensão de lici-
tação. A primeira interrup-
ção do processo foi no início 
de junho e somente foi reto-
mada na última semana da-
quele mês.

Já a nova parada na li-
citação, foi anunciada pela 
assessoria de comunicação 
do Município na tarde da 
segunda-feira (25) e confir-
mada pelos secretários de 
Engenharia e Obras, Daniel 
Parcianelo e de Esporte e 
Lazer, Alexandre Zoche em 
coletiva na manhã dessa ter-
ça-feira (26), seis dias após 
o Município ter anuncia-
do que a demolição do anti-
go almoxarifado, onde deve 
ser construída a nova arena 
está em fase avançada, de-
vendo ser concluída em me-
ados de agosto. 

Segundo o secretário de 
Engenharia e Obras, mes-
mo com a mudança de local 
da construção da arena (ini-
cialmente idealizada para o 
Parque de Exposições, pela 
gestão passada e alterada 
para a área ao lado do está-
dio Os Pioneiros, pela atual 
gestão), não foram necessá-
rias adequações do projeto 
de cobertura, uma vez que 

a obra estruturante não teve 
modificações.  

No entanto, com o iní-
cio do andamento da lici-
tação da obra, uma empre-
sa interessada em executar 
o serviço de cobertura, ao 
avaliar a documentação do 
projeto verificou, o que Par-
cianelo definiu como “falha 
de projeto”.

Conforme o secretário, 
com os apontamentos da 
empresa interessada na par-
ticipação na licitação, o Mu-
nicípio entrou em contato 
com e responsável pelo pro-
jeto de estrutura metálica. 

De fato, a licitação foi sus-
pensa para a inclusão no pro-
jeto de vigas de travamento 
nas tesouras. “Tecnicamen-
te, isso não é obrigatório a 
colocação, porém a norma 
(NBR8.800 de 2018) determi-
na alguns parâmetros que se-
jam colocados”, afirmou Par-
cianelo relatando que durante 
a revisão, o próprio projetis-
ta, constatou a necessidade da 
colocação das vigas. 

De acordo com Parcia-
nelo a mesma empresa que 
realizou o projeto inicial, vai 
realizar a revisão do proje-
to, sem custas para o Mu-
nicípio, devendo entregar o 
novo plano, nos próximos 
dias para dar continuidade 
no processo de licitação, o 
que implica em dizer, novo 
trâmite de aprovação da 
Caixa Econômica Federal, de 
onde devem sair os recursos 
para a obra.

Mesmo não havendo in-
cremento de valor a revisão 
do projeto, há uma estimati-
va de acréscimo no valor fi-
nal da obra. A projeção é de 
que a colocação das novas 
vigas acrescente cerca de 

1,5% do valor total da obra.

Prazos
Pelo período eleitoral, e 

com o fato da obra ter apor-
te de recursos do Governo 
Federal, por meio do Minis-
tério do Esporte, mesmo se 
finalizada a licitação a obra 
em si, não poderá iniciar até 
o fim do processo eleitoral. 

Assim Parcianelo afir-
mou que com esta nova sus-
pensão não há prejuízos de 
prazos. “Foi o momento ide-
al para que se visualizas-
se essa falha. Muito melhor 
agora do que com a obra em 
andamento”, disse ele.

Questionado se o Muni-
cípio pretende realizar uma 
revisão do projeto da nova 
arena, antes mesmo do envio 
da documentação para a Cai-
xa Econômica, para até mes-
mo evitar novas suspensões 
de licitação, por inconformi-
dades do projeto, Parcianelo 
disse que todos os projetos 
devem ser revisados pelos 
profissionais terceirizados 
e declarou. “Esperamos que 
não tenha mais suspensão”, 
contudo, ressalvou que por 
questões de segurança sem-
pre que necessário serão in-
terrompidas licitações.

O secretário de Espor-
te e Lazer, também destacou 
a importância de “sanar” os 
apontamentos feitos. 

Valor
No início de maio des-

te ano, o Legislativo de Pato 
Branco, aprovou a abertura 
de crédito suplementar no 
orçamento de 2022, a pe-
dido do Executivo, no va-
lor de R$ 26.465.159,46, 
para a construção da Are-
na Multiesportiva.

A contrapartida, nada 
mais é do que o valor que o 
Município deve aportar na 
obra, em compensação aos 
R$ 5 milhões já assegura-
dos por parte do Governo 
Federal.

No entanto, esses va-
lores podem ser considera-
dos iniciais em se tratando 
da obra como um todo. No 
ano passado, em audiência 
pública, o então secretário 
de Engenharia e Obras, Vla-
dimir José Ferreira ventilou 
que obra gire entre R$ 30 
milhões a R$ 40 milhões.

Município confirma segunda 
suspensão na licitação da 
arena multiuso

Enquanto licitação da nova arena está suspensa, demolição do antigo almoxarifado segue 
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Na última semana o Sis-

tema Fecomércio, Sesc, Se-
nac - PR de Pato Branco 
realizou a entrega de pre-
miação aos municípios da 
regional que participaram 
da Campanha de Combate 
à Dengue intitulada ‘Aqui o 
não entra’. A campanha foi 
lançada no dia 31 de janei-
ro de 2022 e continuou até 
o dia 30 de junho.

O município de Pato 
Branco recebeu o troféu 
após se tornar o município 
com maior eliminação de fo-
cos do Aedes Aegypti atra-
vés de diversas ações vol-
tadas para o combate da 
dengue. A premiação acon-
teceu na sede do Sesc do 
município.

De acordo com o coor-
denador do controle de en-
demias da Vigilância Sa-
nitária de Pato Branco, 
Juliano Josias dos Santos, 
o município contou com 
a participação do Sesc em 
ações de combate ao mos-
quito transmissor da den-
gue no município.

“Durante essas ações 
teve a remoção de criadou-
ros, conscientização da po-
pulação, entrega de ma-
teriais, microscópios para 
mostruário de larvas e o 
Sesc participou junto com 
a gente nas ações, divul-
gando também o aplicati-
vo onde a pessoa registra 
o foco de proliferação da 
dengue”, comenta.

O recebimento do prê-
mio foi possível após o tra-
balho ininterrupto dos 
agentes de endemias, des-
taca o coordenador, citando 
que mesmo durante os perí-
odos de frio, o trabalho con-
tinua com ações diferentes.  

“Como esse foi um ano 
atípico, um ano de epidemia, 
nós realizamos bastante blo-
queios e quando não conse-
guimos dar conta desses blo-
queios partimos para uma 
parte da equipe fazer uma 
parte educativa nas esco-
las e outra equipe para fazer 
um trabalho de rotina que 
é o trabalho de tratamen-
to, onde passam em 100% 
das residências identifican-
do os focos nas residências e 
orientando a população”.  

Juliano apontou a im-
portância do aplicativo cria-
do pelo Sesc para chamar a 
atenção das crianças, ado-
lescentes e também adultos, 
através de uma ferramen-
ta estimulante, onde a pes-
soa poderia remover o foco 
e mostrar o resultado.

Próximos passos
Com o calor fora de 

época, há certa preocupa-
ção por parte da adminis-
tração pública sobre a pos-
sibilidade da epidemia de 
dengue se manter no pró-
ximo verão.  “Estamos rea-
lizando as ações educativas, 
orientamos a importância 
da remoção dos criadouros 
no inverno, pois o mosqui-
to fica 1 ano e 6 meses no 
ambiente e, quando esquen-
ta, ele pode eclodir em sete 
dias”, afirma.

Mesmo com a diminui-
ção dos mosquitos com os 
dias de frio, Juliano expli-
ca que “não estamos tendo 
o inverno, então há larvas e 
tem mosquito voando, a pre-
ocupação é essa, há atendi-
mentos na Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 

positivados com dengue, es-
tamos diretamente traba-
lhando com todas as ações 
possíveis”.

Uma estratégia que vem 
sendo planejada pelo muni-
cípio para diminuir os focos 
de dengue, segundo o coor-
denador, é a aplicação de in-
seticida biológico em beiras 
de rios. Há ainda uma lim-
peza dos rios sendo planeja-
da em conjunto com o Sesc. 
Além disso, em pontos es-
tratégicos de Pato Branco 
foram colocadas armadilhas 
para fazer a contagem de 
ovos do Aedes Aegypti.

Com temperaturas dife-
rentes do esperado para a es-
tação, Juliano cita as árvores 
florindo como se estivessem 
na primavera e comporta-
mento diferentes de animais 
para destacar a incerteza so-
bre como ficará a situação da 
dengue na região. “Não sabe-
mos como será da metade do 
inverno para frente. As ações 
para trabalho em eliminação 
aos focos devem continuar, 
os mutirões também estão 
mantidos”.

Além dos mutirões, os 

agentes de endemia fazem 
o trabalho nos bairros de-
terminados com uma visto-
ria no pátio das residências 
para orientar o que deve ser 
retirado do local. “A nossa 
preocupação é que quando 
se instala uma epidemia, di-
ficilmente não acontecerá 
de novo no outro ano. De-
pendendo do clima, prova-
velmente teremos de novo, 
mas pretendemos lutar em 
conjunto com a população, 
intensificando o material 
educativo, para remover os 
criadouros e quando o verão 
chegar, não ocorra a epide-
mia novamente”, finaliza.

Aplicativo
A campanha ‘Aqui o 

mosquito não entra’ foi re-
alizado pelo Sistema Feco-
mércio, Sesc, Senac PR pelo 
segundo ano consecutivo, 
onde o destaque foi um jogo 
por aplicativo com o objeti-
vo de eliminar os focos do 
mosquito Aedes Aegypti em 
todo o Estado.  

A principal estraté-
gia foi eliminar os focos do 
mosquito, registrar em fo-

tos o antes e depois para en-
tão compartilhar no aplica-
tivo do Sesc PR, sendo que 
cada ação foi pontuada e os 
participantes, equipes, insti-
tuições e municípios seriam 
premiados no término da 
campanha.

Boletim                                                               
De acordo com o bole-

tim epidemiológico da den-
gue liberado pela Vigilância 
Sanitária de Pato Branco no 
dia 22 de julho, o índice de 
infestação do Aedes Aegypti 
atual é de 0,1%, sendo con-
siderado como baixo risco.

Em 2022 o município 
confirmou 4.355 casos da 
doença, sendo que o mês 
com maior número de in-
fectados foi em abril, com 
1.701 casos da doença. Ao 
longo do ano 3 óbitos rela-
cionados a dengue foram 
confirmados e 2 mortes se-
guem em investigação.  

O mês de julho, até a 
data de emissão desse bo-
letim, teve 33 notificações, 
sendo que 10 casos con-
firmados de dengue foram 
confirmados.

Pato Branco recebe premiação do Sesc 
pelo combate à dengue

SeSc Pato Branco 

Juliano Josias do Santos recebendo o troféu de Cleidi Nottar, Gerente executiva do 
Sesc Pato Branco
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Quartel dos 
bombeiros será 
ampliado
Assessoria

A sede do 10º Grupamento do Corpo 
de Bombeiros de Francisco Beltrão será am-
pliada em 800 m2 e a estrutura passará a 
contar com 2.000 m2. O investimento deve 
superar R$ 2 milhões. A nova estrutura con-
templará uma nova ala administrativa, audi-
tório e garagem.

Na última segunda-feira (25) o prefei-
to Cleber Fontana e o vice-prefeito Antonio 
Pedron trataram do projeto com o coman-
dante dos Bombeiros, Major Heitor Soster, 
acompanhado do Tenente Moisés Iurk.

Na visão do prefeito, o projeto é neces-
sário para comportar o aumento da estrutu-
ra dos Bombeiros. “Constantemente o nos-
so Grupamento vem recebendo o reforço de 
bombeiros, viaturas e equipamentos e a es-
trutura deve estar adequada para compor-
tar este crescimento”, enfatiza Cleber.

O Major Heitor relata que a obra deve 
ser licitada em breve. Também agradece a 
parceria com a prefeitura. “A administra-
ção municipal está dando todo o suporte. 
Além de viabilizar o terreno, está elaboran-
do os projetos. A licitação da obra também 
será realizada com a chancela da prefeitu-
ra”, explica.

O comandante também informou ao 
prefeito e vice que em breve começa mais 
um curso de formação de Bombeiros. O cur-
so é ministrado na sede do Grupamento, 
com um total de 25 novos profissionais. O 
10º Grupamento atende os 27 municípios 
da microrregião, abrangendo uma popula-
ção de quase 360 mil pessoas.

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Na manhã da terça-fei-
ra (26) a 7ª Regional de Saú-
de promoveu um encontro 
com profissionais que atuam 
nos municípios de sua área de 
abrangência. O encontro acon-
teceu no auditório do Centro 
Universitário de Pato Branco 
(Unidep).

De acordo com Liane Arrie-
che da Rosa Santos, coordena-
dora de Atenção Primária da 7ª 
Regional de Saúde, o evento faz 
parte das ações do Planifica 
SUS, programa institucional 
de educação e aperfeiçoamen-
to de profissionais da área da 
saúde. A pauta do encontro 
em Pato Branco foram os cui-
dados com os pacientes crô-
nicos, sobretudo as linhas de 
cuidados com casos de hiper-
tensão e diabetes.

“O objetivo é a organiza-
ção dos processos de traba-
lho, principalmente após esses 
dois anos de pandemia, onde 
todas as equipes de saúde fo-
ram praticamente deslocadas 
para atender os pacientes com 
covid. Então estamos fazendo 
esse processo de retomada, de 

toda a estratificação da popula-
ção, do cuidado”, detalhou.

Segundo Liane, a própria 
pandemia contribuiu para o 
aumento do número de hiper-
tensos e diabéticos, conforme 
sua análise. Isso aconteceu por 
conta do aumento do sedenta-
rismo, causado pela necessida-
de de confinamento por conta 
das medidas de prevenção ao 
coronavírus. “Principalmen-
te desses pacientes que já vi-
nham de tratamento, que fa-
ziam a prática de esportes, de 
caminhada, e que passaram a 
ficar mais parados. Então esse 
problema da hipertensão e da 

diabetes ficou agravado”, disse.

Regional
As atividades de treina-

mento estão sendo feitas em 
todo o Paraná, como explicou 
Marcia Fernandes de Carvalho, 
chefe da 7ª Regional de Saúde. 
O movimento é uma retomada 
das estratégias de saúde da fa-
mília. “Cada município da nos-
sa microrregião, bem como de 
todo o estado do Paraná, está 
retomando com unidades labo-
ratórios, para ver como vai fun-
cionar esse novo trabalho da 
estratégia de saúde da família. 
O agendamento, a estraficação 

dos pacientes na nossa linha de 
cuidado, que é hipertenso e dia-
bético, bem como de todas as 
outras patologias, que também 
devem ser revistas”, explicou.

Márcia comenta ainda que 
este conjunto de ações tam-
bém tem o objetivo de envol-
ver as equipes de profissio-
nais, ligando as estratégias de 
saúde da família com a aten-
ção especializada. “É para que 
a atenção especializada conver-
se com a atenção primária em 
saúde, porque senão o pacien-
te vai para a atenção especia-
lizada e acaba ficando no lim-
bo”, justifica.

7ª Regional de Saúde promove 
encontro em Pato Branco

Encontro 
reuniu 
profissionais da 
microrregião 
de Pato Branco

Marcilei rossi/Diário Do suDoeste



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % fev mar abr mai jun jul ano 12m 

INPC (IBGE) 1,00 1,71 1,04 0,45 0,62 - 5,61 11,92

IPCA (IBGE) 1,01 1,62 1,06 0,47 0,67 - 5,49 11,89

IPCA-15 (IBGE) 0,99 0,95 1,73 0,59 0,69 0,13 5,79 11,39

IPC (FIPE) 0,90 1,28 1,62 0,42 0,28 - 5,35 11,69

IGP-M (FGV) 1,83 1,74 1,41 0,52 0,59 - 8,16 10,70

IGP-DI (FGV) 1,50 2,37 0,41 0,69 0,62 - 7,84 11,12

IPA-DI (FGV) 1,94 2,80 0,19 0,55 0,44 - 8,76 11,27

IPC-DI (FGV) 0,28 1,35 1,08 0,50 0,67 - 4,44 10,31

INCC-DI (FGV) 0,38 0,86 0,95 2,28 2,14 - 7,53 11,57

mai jun jul
TJLP (%) 6,82 6,82 7,01
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

20/6 a 20/7 0,6917 0,6917 0,1907
21/6 a 21/7 0,6933 0,6933 0,1923
22/6 a 22/7 0,6924 0,6924 0,1914
23/6 a 23/7 0,6929 0,6929 0,1919
24/6 a 24/7 0,6676 0,6676 0,1668
25/6 a 25/7 0,6332 0,6332 0,1325
26/6 a 26/7 0,6701 0,6701 0,1693
27/6 a 27/7 0,6972 0,6972 0,1962
28/6 a 28/7 0,6972 0,6972 0,1962
1/7 a 1/8 0,6639 0,6639 0,1631
2/7 a 2/8 0,6643 0,6643 0,1635
3/7 a 3/8 0,7013 0,7013 0,2003
4/7 a 4/8 0,7284 0,7284 0,2273
5/7 a 5/8 0,7281 0,7281 0,2270
6/7 a 6/8 0,7278 0,7278 0,2267
7/7 a 7/8 0,7008 0,7008 0,1998
8/7 a 8/8 0,6642 0,6642 0,1634
9/7 a 9/8 0,6659 0,6659 0,1651
10/7 a 10/8 0,7031 0,7031 0,2021
11/7 a 11/8 0,7303 0,7303 0,2292
12/7 a 12/8 0,7307 0,7307 0,2296
13/7 a 13/8 0,7324 0,7324 0,2312
14/7 a 14/8 0,7058 0,7058 0,2048
15/7 a 15/8 0,6696 0,6696 0,1688
16/7 a 16/8 0,6710 0,6710 0,1701
17/7 a 17/8 0,7083 0,7083 0,2073
18/8 a 18/8 0,7358 0,7358 0,2346
19/7 a 19/8 0,7373 0,7373 0,2361
20/7 a 20/8 0,7372 0,7372 0,2360
21/7 a 21/8 0,7100 0,7100 0,2090
22/7 a 22/8 0,6724 0,6724 0,1715

TR MÊS % ano 12 m

Junho/22 0,1484 0,53 0,53
Julho/22 0,1631 0,69 0,69

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 MAI JUN %m %ano %12m

Paraná 2.063,74 2.072,20 0,41 3,44 11,62
Norte 2.051.05 2.035,05 -0,78 4,99 7,47
Noroeste 2.054,24 2.065,13 0,53 4,65 9,76
Oeste 2.113,24 2.227,55 5,41 9,15 18,39

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 192,00 -1,0% 0,0%
Ponta Grossa 184,00 -0,5% -3,2%
Maringá 180,00 -1,6% -2,2%
Cascavel 182,00 -1,6% -1,1%
Sudoeste 184,00 -1,6% -1,1%
Guarapuava 183,00 -1,6% -1,1%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 84,00 -2,3% -8,7%
Sudoeste 81,00 -4,7% -8,0%
Cascavel 79,00 -4,8% -8,1%
Maringá 81,00 -2,4% -5,8%
Ponta Grossa 81,00 -3,6% -8,0%
Guarapuava 81,00 -3,6% -6,9%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 125,00 4,2% 16,8%
Ponta Grossa 121,00 3,4% 18,6%
Maringá 118,00 7,3% 20,4%
Cascavel 120,00 7,1% 20,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 19/08, pes.físicas 15/08, emp. do més ticos 06/08. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

ago/22 1.532,75 59,75 3,8% 0,8%
set/22 1.399,75 43,75 1,8% -3,1%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 597,00 17,00 0,0% -12,6%
dez/22 600,75 17,00 0,9% -10,9%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

ago/22 472,40 24,90 8,6% 14,8%
set/22 435,00 19,80 7,1% 9,5%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

set/22 803,75 33,75 -1,0% -14,2%
dez/22 822,00 33,50 -0,7% -3,5%

Ações % R$

Petrobras PN +1,01% 31,01 
Vale ON -0,18% 70,36 
ItauUnibanco PN -0,55% 23,47 
Bradesco PN -0,69% 17,16 
Magazine Luiza ON -6,45% 2,61 
Qualicorp ON -8,10% 9,19 
Hapvida ON -5,17% 5,50 
Via ON -6,35% 2,36

INDICE BOVESPA 

Baixa: 0,50% 99.771 pontos

Volume negociado: R$ 17,43 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A terceira cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 29/07, com a incidência de juros Selic
de 2,02%.

MÊS TAXA SELIC
Abr/22 0,83%
Mai/22 1,03%

MÊS TAXA SELIC
Jun/22 1,02%
*Jul/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 26/07/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 26/07/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 26/07/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JULHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice mai jun jul
INPC (IBGE) 1,1247 1,1190 1,1192
IPCA (IBGE) 1,1213 1,1173 1,1189
IGP-M (FGV) 1,1466 1,1072 1,1070
IGP-DI (FGV) 1,1353 1,1056 1,1112
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 6,78
Julho/22 0,6639 4,27 6,96

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Junho/22 0,6491 3,58 5,75
Julho/22 0,6639 4,27 6,20

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 169,57 0,3% -2,7% -2,6% 172,00 172,00 

MILHO saca 60 kg 71,41 0,9% -3,1% -10,5% 74,00 73,50 

TRIGO saca 60 kg 111,51 0,6% 1,1% 1,0% 112,00 112,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 294,95 -1,3% 0,4% -11,8% - 250,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 183,36 -2,1% -2,1% -5,4% - 180,00 

BOI GORDO arroba, em pé 301,50 0,0% -0,6% 0,7% 295,00 300,00 

SUÍNO kg, vivo 6,06 -0,3% -2,4% 6,5% 5,00 5,30 

ERVA MATE arroba 25,33 0,0% 2,9% 2,9% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 26/07/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 26/07 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.769,26 0,42% 3,90%
Boi gordo (2) 322,75 -2,20% 0,78%
Café (3) 1.319,80 2,09% -3,04%
Algodão (4) 602,04 0,17% -5,03%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 26/07/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 26/07/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 213,20 3,15 -3,3% -5,9%
dez/22 209,45 3,30 -3,3% -6,2%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

98.244 98.286 99.033 98.924 100.269 99.771

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

19/07 20/07 21/07 22/07 25/07 26/07

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

26/07 R$ 293,05 /grama -0,02%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,39% Var. julho: +2,18%

Compra R$ 5,348
Venda R$ 5,349

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,99% Var. julho: +2,34%

Compra R$ 5,3602
Venda R$ 5,3608

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,35% Var. julho: +1,61%

Compra R$ 5,23
Venda R$ 5,67

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,35% Var. julho: +1,62%

Compra R$ 5,23
Venda R$ 5,65

EURO
Baixa: 1,90% Var. julho: -1,10%

Compra R$ 5,4218
Venda R$ 5,4241

EURO TURISMO
Baixa: 1,54% Var. julho: -1,71%

Compra R$ 5,20
Venda R$ 5,74  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0391
Libra esterlina R$ 6,45
Peso argentino R$ 0,041

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 136,63
Libra esterlina 0,83
Euro 0,99

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/22 99,69 2,17 -0,5% -7,0%
dez/22 94,48 3,42 2,3% -3,6%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 31.761,54 -0,71
Londres 7.306,28 0,00
Frankfurt 13.096,93 -0,86
Tóquio 27.631,88 -0,24
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Prévia da inflação 
oficial cai para 0,13% 
em julho
Agência Brasil
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo 15 (IPCA-15), a prévia da inflação ofi-
cial, ficou em 0,13% em julho. A taxa é menor 
que as de junho deste ano (0,69%) e de julho de 
2021 (0,72%).
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca (IBGE) informou ontem (26), no Rio de Janeiro, 
que essa é a menor taxa mensal do IPCA-15 desde 
junho de 2020 (0,02%). O indicador acumula in-
flação de 5,79% no ano e de 11,39% em 12 meses.
O maior impacto da prévia da inflação em 

julho veio do grupo alimentação e bebidas, com 
alta de preços de 1,16% no período, acima do 
0,25% da prévia de junho.
Entre os alimentos que mais colaboraram 

com a alta de preços está o leite longa vida, 
que subiu 22,27% no período. Derivados do lei-
te também tiveram inflação: requeijão (4,74%), 
manteiga (4,25%) e queijo (3,22%). Outros pro-
dutos com destaque foram as frutas (4,03%), 
feijão-carioca (4,25%) e pão francês (1,47%).
Os transportes foram os gastos que mais 

contribuíram para conter a prévia da inflação 
em julho. Eles registraram deflação (queda de 
preços) de 1,08% no período. Na prévia de ju-
nho, o grupo havia registrado inflação de 0,84%.

Agência Brasil
O Fundo Monetário Internacional 

(FMI) elevou de forma expressiva a esti-
mativa para o crescimento da atividade 
brasileira, neste ano, apesar das dificul-
dades enfrentadas pela economia global. 
Entretanto, passou a ver desempenho 
mais fraco em 2023.
Na revisão das estimativas em seu re-

latório Perspectiva Econômica Global, di-
vulgado ontem (26), o FMI passou a es-
timar o crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Brasil neste ano em 1,7%, 
bem acima da taxa de 0,8% calculada em 
abril.
Para 2023, o relatório do FMI indica 

que a expansão da atividade será de 1,1%, 
0,3 ponto percentual a menos do que o 
previsto em abril.
A estimativa do FMI, no entanto, ain-

da está um pouco abaixo da do governo, 
que calcula que o PIB brasileiro deve cres-
cer 2%, neste ano. A previsão do Ministé-
rio da Economia para 2023 é de 2,5%.
A melhora do cenário para o Brasil 

ajudou a impulsionar a projeção para o 
crescimento da América Latina e Cari-
be, com o FMI vendo agora aumento do 
PIB da região de 3% este ano, 0,5 ponto a 
mais do que no relatório anterior.
Mas da mesma forma, a estimativa 

para a América Latina e Caribe no ano 
que vem piorou em 0,5 ponto, para 2%.

Economia mundial
De acordo com as previsões do FMI, 

o crescimento do PIB global desacelerará 
para 3,2% em 2022, ante uma previsão 
de 3,6%, divulgada em abril.
O crescimento mundial se recuperou 

em 2021 para 6,1% depois que a pan-
demia da covid-19 esmagou a produção 
global em 2020 com contração de 3,1%.
“A perspectiva piorou significativa-

mente desde abril. O mundo poderá em 
breve estar à beira de uma recessão glo-
bal, apenas dois anos após a última”, dis-
se o economista-chefe do FMI, Pierre-Oli-
vier Gourinchas, em comunicado.
Entre os motivos que levaram o FMI a 

reduzir a projeção para o PIB mundial em 
2022 em 0,4 ponto estão a inflação mais 
elevada em todo o mundo, desaceleração 
mais forte do que o esperado na China de-
vido a novos surtos de covid-19 e reper-
cussões negativas da guerra na Ucrânia.
Para a China, o fundo cortou as pers-

pectivas de crescimento em 1,1 ponto 
para 2022 e em 0,5 ponto para 2023, 
indo respectivamente a 3,3% e 4,6%.

FMI melhora projeção 
para crescimento do PIB 
do Brasil em 2022



Algumas perturbações passageiras 
com os fi lhos estão previstas hoje. 
Haja com calma e autoconfi ança, 
que tudo tende a dar certo. Melhora 
da saúde e das chances gerais. Você 
provavelmente viverá momentos 
maravilhosos e inesquecíveis no se-
tor amoroso.

Fluxo astral dos mais propícios a to-
dos os seus interesses materiais e 
profi ssionais. Esforce-se o mais que 
puder, que conseguirá realizar to-
dos os seus anseios e desejos. Óti-
mo para um aprendizado qualquer. 
Conte consigo mesmo.

Dia em que poderá solicitar a cola-
boração de amigos e parentes para 
resolver mais facilmente algum pro-
blema sério que tiver. Muito bom 
para tratar da documentação de 
seu casamento e de associações. No 
amor, haja com sinceridade. A saúde 
está favorecida.

As ações corretivas, discussões de-
moradas, demandas e toda e qual-
quer questão ligadas aos seus di-
reitos, devem ser tratadas com 
cautela e coragem. Evite fazer ini-
migos ainda que isto lhe custe al-
gumas concessões. Momentos ne-
gativo para assumir compromissos.

 Lucros em negócios relacionados 
com a terra e propriedades de modo 
geral. Os transportes também estão 
favorecidos, bem como viagens por 
via aérea. As difi culdades serão solu-
cionadas com certa facilidade. Evite 
aborrecer-se por pequenas coisas. 

Pessoas nascidas sob este signo, te-
rão possibilidades de sucesso de 
algum modo. As infl uências dos 
luminares lua e sol prometem êxi-
to. Boa indicação para a vida sen-
timental a partir de amanhã. Vive-
rá uma boa fase astral no próximo 
período.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Possibilidades enormes de êxito em 
quase tudo que estiver relacionado 
com assunto sigiloso ou particular. 
Não revele a ninguém seus segredos 
ou pagará um alto preço por isso. 
Novos conhecimentos e alegrias es-
tão em perspectiva. Este é um bom 
período do ano para você.

Notícias um pouco imprevistas po-
derão vir hoje. Tome cuidado tam-
bém com os inimigos ocultos e opo-
sitores, pois estes estarão prontos a 
prejudicá-lo em algum sentido Al-
guma prudência é bastante aconse-
lhável, uma vez que afastará a pos-
sibilidade de você se perder em 
pequenos negócios. 

Fase propícia com oportunidades de 
aprimoramento pessoal, mental e 
espiritual. Evite assumir compromis-
sos. Momento benéfi co para as ami-
zades. Não faça concessão ao pessi-
mismo ou ideias negativas.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia dos mais propícios para inves-
tigações, pesquisas, química, me-
dicina e tudo que está relacionado 
com ocultismo. Todavia, terá abor-
recimentos, proporcionados pelos 
familiares. Cuide da saúde. Não as-
sine papéis que possam compro-
metê-lo. Conte com os amigos.

 Uma visita inesperada poderá 
modifi car os seus planos. Boa in-
fl uência aos seus interesses eco-
nômicos e também no que se 
refere ao trabalho e a vida senti-
mental e amorosa. Excelente in-
tuição e mente voltada somente 
para o bem.

Dia dos mais favoráveis, indicando 
melhorias no setor profi ssional e 
social. Ótimos negócios e espeta-
cular estado de saúde. Êxito com 
o ocultismo. Procure compreen-
der melhor os familiares e a pes-
soa amada.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

24°/12°

22°/10°

25°/15°

27°/13°

24°

12°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192MINGUANTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 10mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Matias, Heloísa, Fátima e Benê 

se desesperam ao verem Olívia des-
maiada. Tenório implora para ver 
Olívia. Letícia descobre que Giovan-
na queimou a carta de Bento para 
Lorenzo. Iolanda promete descobrir 
a verdade sobre Davi. Bento e Lo-
renzo confrontam Giovanna. Heloí-
sa e Matias têm uma discussão so-
bre Olívia, mas disfarçam quando 
Violeta chega. Todos se desespe-
ram por notícias de Olívia. Mariana 
ameaça Santa e Arminda e conse-
gue seu programa na rádio de volta. 
Joaquim denuncia a prática do ate-
liê de Isadora para Salvador. Pressio-
nada, Heloísa confirma a todos que 
Matias é o pai de Olívia.

Pantanal
Jove pousa em uma pista im-

provisadamente iluminada. José Lu-
cas se oferece para fazer companhia 
a Juma, que aceita. Mariana con-
ta a Jove sobre a noite que Juma foi 
embora. José Leôncio e Jove se de-
param com um halo de luz na foto, 
onde o Velho do Rio deveria estar. 
Maria Bruaca expulsa Zefa de casa. 
Maria Bruaca hostiliza Marcelo e dis-
cute com Guta, que sai em defesa do 
irmão. José Leôncio tenta acalmar 
Jove, que está aflito com o sumiço 
de Juma. José Leôncio diz a Jove que 
José Lucas também desapareceu, e 
suspeita de que Juma possa ter fugi-
do com o rapaz.

Cara e Coragem
Anita conta para Jéssica que co-

nhecia Clarice. Pat discute com as 
mulheres do grupo e tenta defen-
der Gustavo. Rico pede que Pat não 
impeça a manifestação das mulhe-
res contra seu pai prevista para o dia 
da abertura da exposição de Teca. 
Rosa e as demais mulheres do gru-
po se mobilizam na porta da galeria 
de arte. Alfredo tem alta do hospital 
e questiona Joca sobre a ausência de 
Pat. Rebeca se emociona ao ver Dani-
lo se divertir com Chiquinho. Martha 
ouve Leonardo discutir com Regina 
por causa do noivado e cobra explica-
ções do filho. A manifestação foge do 
controle, e Pat ajuda Andréa a fugir 
das pessoas que reconhecem a atriz. 
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BANCO 40

GAT
BRINCA

D
E
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REAGIRSAL

NVNIP
OJI

R
OGERFLORES

ATAIRTI
LOACTOS

O

APLAG
IAR

ABST
INENCIA

RIOGAAL
ANLUSOC

INTERATIVO
CORCATAR
AMBHIRÃ

ANA
TELAO

Ventos (?):
sopram 

nas regiões
subtropicais

Pobre, em
inglês

Ação
desacon-
selhável

no assalto

"Japonês",
em

"nipônico"

Tempero
ingerido

com tequi-
la e limão

(?) France,
compa-
nhia de
aviação

Aparo o
pelo de
(animal)

Instru-
mento do
diretor de

bateria

Atleta
como
Jade

Barbosa
Lei Orça-
mentária

Anual
(sigla)

Livro
sagrado
dos mu-

çulmanos

Gera crise
no depen-
dente de
drogas

Local do
suicídio
de Ofélia

(Lit.)

Nativo da
Terra do

Fado

Salto com
(?), moda-
lidade de 

Thiago Braz

Tipo de
jogo prefe-
rido pelos
"gamers"
Marca do
visual da

banda
Restart

É governa-
da por Már-
cio Lacer-
da (sigla)

Membro
da Opep

no Oriente
Médio

Honra (?)
Mérito,
título de
louvor

Recolher
(latas)

Morcego,
em inglês

Caminho avaliado 
no exame balístico
"(?)-me aqui", frase

de Isaías (Bíblia)

Duas tintas usadas em
artesanatoSer que 

representa a fertilida-
de da Natureza (Mit.)

Suporte do estilingue
Objeto que auxilia

o cego em sua
locomoção externa
Cada

atração
da festa
infantil

Gato, em
inglês
Árvore
urbana

Indício

Assumir 
a arte
alheia

Ex-jogador
do Flumi-

nense, atua
como co-

mentarista
de futebol

na TV

Órgão que regula o
setor das empresas
campeãs de recla-
mações no Procon

Gálio
(símbolo)

Lázaro Ra-
mos, ator 

 3/air — bat — cat. 4/oiti — poor. 5/ninfa. 6/anatel. 7/alcorão. 11/roger flores.



Juliano Gasparetto

Artigo
Saúde não tem preço. Mas tem custo
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A economia da 
gambiarra 

no sapato velho
Fernando Ringel

Em 20 de julho de 1969, o americano 
Neil Armstrong se tornou o primeiro a pisar 
na lua. Passados 54 anos, se a coisa não anda 
boa nem nos Estados Unidos, imagine quem 
é “apenas um rapaz latino-americano, sem di-
nheiro no banco, sem parentes importantes”, 
como cantava Belchior.

Porém, a economia roda e quem esteve 
por baixo pode ficar por cima. Exemplo dis-
so são as sapatarias, que ganharam sobrevi-
da na pandemia porque, se o dinheiro dimi-
nui, as pessoas economizam consertando ao 
invés de comprar algo novo. Na prática, entre 
janeiro e abril, o Centro da Indústria de Couro 
do Brasil (CICB) registrou queda no preço por 
metro vendido de... 20,9%! Melhorou um pou-
co em junho, mas a diminuição de novos pe-
didos derrubou o preço do couro na indústria.

Este processo pode ser verificado tam-
bém no lado do consumidor. De acordo com o 
Google Trends, há 10 anos, o nível de pesqui-
sas na internet com a palavra “sapateiro” era 
metade do verificado em 2017, quando a eco-
nomia brasileira já sofria com a crise política. 
Passados mais cinco anos, em junho de 2022, 
verificou-se o maior número de citações so-
bre o tema. Nos últimos 12 meses, as princi-
pais pesquisas envolvendo a palavra “sapatei-
ro” foram: “sapataria perto de mim”, “sapateiro 
mais próximo”, “cola de sapateiro onde com-
prar” e “conserto de sapatos”. Fica a percep-
ção de que, quando sapato novo vira supér-
fluo, a vida não está fácil para ninguém.

Um pequeno passo para o homem?
Diante do preço dos combustíveis, haja 

conserto de sapato para quem tem andado 
mais a pé que de carro. Entretanto, como se 
fosse brisa fresca em dia de calor, a queda no 
Imposto sobre Operações relativas à Circula-
ção de Mercadorias (ICMS) já chegou aos pos-
tos e, além deste alívio temporário, a Petro-
brás anunciou desconto de mais 20 centavos 
no litro da gasolina. A boa notícia tem a ver 
com o compromisso da Rússia em manter o 
fornecimento de gás para a Europa, pelo me-
nos por enquanto. E tudo segue assim, provi-
sório: a pandemia melhora no Brasil, mas ju-
nho foi o mês com mais casos de Covid desde 
fevereiro. Lá fora, dia 16, um navio america-
no navegou em águas disputadas pela China, 
levando à troca de farpas entre os dois países. 
E em meio a tanta confusão criada na pande-
mia, os países improvisam para segurar os 
preços.

Como os esforços do governo ajudam 
agora, mas podem desestabilizar ainda mais a 
economia no futuro, resta seguir com a vaci-
nação e torcer pelo fim da guerra na Ucrânia. 
Deixa o Brasil com seus próprios problemas. 
Ainda vai se gastar muita sola de sapato para 
encerrar essa longa crise, que é como uma nu-
vem chovendo sem parar... desde 2015.

Comunicador e professor universitário

A água de boa qualidade é como a 
saúde. Só percebemos o valor dela quan-
do acaba. Problemas com financiamen-
tos, superlotação e déficit recorrente são 
fatores que colocam em risco a qualida-
de e a história do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Para se ter uma ideia, enquan-
to 75% dos brasileiros são atendidos pelo 
sistema público, segundo a Agência Na-
cional de Saúde, 54% de tudo que é pago 
em medicamentos, atendimentos, exames 
e procedimentos saem dos bolsos de em-
presas ou famílias que mantêm os hospi-
tais. Se a saúde lhe parece cara, não quei-
ra saber o preço da sua ausência. Para 
evitar isso, precisamos que público e pri-
vado trabalhem juntos.

Mas um barco não vai para frente 
se cada um remar à sua própria manei-
ra. Mesmo que privado e público estejam 
interligados, falta o primeiro estar mais 
atento às reais necessidades do outro. 
Enquanto hospitais particulares estão 
mais focados no atendimento especiali-
zado a pacientes que estão internados 
para cirurgias eletivas e exames mais 
complexos, os hospitais públicos se des-
tacam na atenção primária. E é nesse 
ponto que ambos podem unir forças: por 
meio do cuidado com as pessoas, em vez 
de apenas tratar doenças ou condições 
específicas.

O caminho para alcançar o equilí-
brio não é fácil, mas ninguém abre cade-
ados sem chaves. Então, muito provavel-
mente, a resposta esteja na filantropia. 
Uma ferramenta eficaz e indispensável, 
que hoje representa 70% da assistên-
cia de alta complexidade pelo SUS e tem 
mais de 3 milhões de pessoas dependen-
tes dela para ter acesso a atendimento, 
cirurgia e internação. Os dados da Confe-
deração das Santas Casas e Hospitais Fi-
lantrópicos (CMB) mostram que o desafio 

imposto às instituições é grande. Princi-
palmente quando o assunto é a atuação 
dos hospitais na linha de frente da pan-
demia da covid-19, período que impossi-
bilitou a realização de algumas das prin-
cipais ações beneficentes de rotina dos 
hospitais, e trouxe novos entraves para 
levantar recursos para a manutenção e 
para a melhoria dos serviços.

Mas, assim como o rio, precisamos 
aprender a contornar os obstáculos. 
Qualquer que seja a direção escolhida, a 
colaboração de todos os agentes de am-
bos os sistemas, desde os usuários, pro-
fissionais de saúde e laboratórios far-
macêuticos, até os próprios gestores de 
hospitais, operadoras e membros dos ser-
viços, é de extrema importância. Afinal, 
cuidar da vida é um objetivo comum, que 
demanda cooperação, interesse e envol-
vimento coletivo. O que poucos enten-
dem é que não precisamos escolher qual 
dos dois (privado ou público) é melhor. 
Mas, sim, perceber que há pontos de in-
tersecção e de aprendizado em cada um.

O primeiro passo para garantir aten-
ção digna está na qualidade e segurança 
assistencial. Por isso, a acreditação hos-
pitalar é tão necessária. Já, se a sustenta-
bilidade financeira não for conquistada, 
será inviável manter o SUS nos próximos 
anos e, também, dar sequência ao atendi-
mento por meio de planos de saúde. No 
meio disso tudo não podemos esquecer 
de olhar para a essência de cada pacien-
te, seja qual for a condição financeira ou 
classe social.

O que aconteceu com os hospitais 
durante a pandemia de covid-19, com fal-
ta de insumos, infraestrutura e até mes-
mo de profissionais capacitados, foi uma 
demonstração do perigo que é ter um sis-
tema sobrecarregado. Isso traz aos ges-
tores de hospitais a grande missão de 

tornar esse acesso à saúde perene e sus-
tentável para que a população brasileira 
usufrua de forma plena o direito à saú-
de. Se evoluirmos para um modelo cen-
trado no paciente, nas suas necessidades, 
valorizando os desfechos que realmente 
importam para ele, fica mais fácil conse-
guirmos alinhar as expectativas de todas 
as partes interessadas. Um trabalho ár-
duo e que, se não for realizado, colocará 
em xeque os sistemas de saúde.

Precisamos aprender com os passos 
que foram dados para trás e usar isso 
como estímulo para pensar em quan-
tos passos serão dados para frente. Se 
olharmos com atenção, veremos que po-
demos tirar proveito do melhor que os 
dois mundos oferecem. Creio que, com 
pequenas atitudes, podemos construir 
juntos um sistema de assistência à saú-
de melhor.

Além de aproximar os setores públi-
co e privado e suas estruturas, é preci-
so concentrar esforços para melhorar as 
atuais políticas públicas e prestar mui-
ta atenção às necessidades do paciente. 
Nessa relação, a lei do retorno é pratica-
mente imediata. A forma como lidamos 
com o problema agora será o resulta-
do que vamos colher no futuro. Portan-
to, precisamos de mudanças urgentes na 
forma como os setores público e priva-
do se relacionam, na maneira de remu-
neração das instituições hospitalares e, 
também, na sensibilização de todos em 
relação à importância dos hospitais filan-
trópicos. Afinal de contas, saúde não tem 
preço. Mas tem custo.

Diretor-geral do Hospital Universitário 
Cajuru e Hospital Marcelino 
Champagnat

Na terça-feira (26) aconteceu reunião da comissão organizadora da programação da Semana da 
Pátria de Francisco Beltrão, coordenada pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura, junto 

com entidades parceiras. Neste ano os temas serão direcionados à comemoração dos 70 anos do 
município e dos 200 anos da Independência do Brasil. As inscrições das escolas e entidades que 

participarão serão aceitas até o dia 5 de agosto.

AssessoriA/PMFB
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Agência Brasil
O Banco Central (BC) 

lançou uma moeda de pra-
ta e outra de cuproníquel 
(liga de cobre e de níquel) 
alusivas ao bicentenário 
da Independência do Bra-
sil. “As duas moedas que 
lançamos  retratam esse 
momento histórico que 
trouxe como desfecho a 
independência do nos-
so país”, disse o presiden-
te do BC, Roberto Campos 
Neto, durante o evento de        
lançamento.

A moeda de prata tem 
valor de face de R$ 5, mas 
custará R$ 420. Com valor 
de face de R$ 2, a versão 
em cuproníquel custará R$ 
34. Produzidas pela Casa 
da Moeda, as peças estão 
sendo vendidas exclusiva-
mente pelo site Clube da 
Medalha.

Embora seja mais ba-
rata, a versão em cupro-
níquel trouxe uma novi-
dade. Essa é a primeira 
moeda da história do Bra-
sil com detalhes coloridos 
em um dos lados. O anver-
so (parte da frente) tem 
uma faixa verde e amare-
la, acompanhada da pri-
meira estrofe do Hino da 
Independência e do valor 
de face de R$ 2. 

O reverso (parte de 
trás) traz a cena do gri-
to da independência nos 
moldes retratado pelo 
pintor Pedro Américo, no 
quadro Independência ou 
Morte.

A versão em prata tem 
uma bandeira do Brasil na 
parte da frente, acompa-
nhada do valor de face de 
R$ 5 e da primeira estrofe 
do Hino da Independência. 
A parte de trás retrata a 

sessão do Conselho de Es-
tado, presidida pela prince-
sa Leopoldina e com a par-
ticipação de José Bonifácio, 
que culminou no envio 
de cartas que pediam que 
Dom Pedro rompesse com 
a coroa portuguesa.

Na face traseira da mo-
eda de prata está, em pri-
meiro plano, a litografia D. 
Pedro I: Imperador, do ar-
tista francês Sébastien Sis-
son, que traz uma imagem 
de perfil do imperador. Em 
segundo plano, está a pin-
tura Sessão do Conselho 
de Estado, de Georgina de    
Albuquerque.

O Banco Central cos-
tuma lançar moedas co-
memorativas para lembrar 
datas e personalidades im-
portantes. Entre as peças 
produzidas estão as moe-

das em homenagem ao pi-
loto Ayrton Senna, as mo-
edas comemorativas dos 
Jogos Olímpicos e Para-
límpicos do Rio de Janei-
ro 2016 e do centenário 
da imigração japonesa no 
Brasil.

Embora sejam desti-
nadas apenas a coleciona-
dores, as moedas podem, 
em tese, ser usadas como 
meio de pagamento no co-
mércio pelo valor de face 
(de R$ 2 e de R$ 5), caso 
o comerciante aceite, se-
gundo a assessoria de im-
prensa do BC. O órgão, 
no entanto, adverte que a 
produção das moedas não 
se destina à livre circu-
lação e que o uso das pe-
ças comemorativas como 
meio de troca traz prejuí-
zo ao colecionador.

Agência Brasil
O secretário de Defe-

sa Agropecuária do Minis-
tério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento (Mapa), 
José Guilherme Leal, defen-
deu a dispensa da obrigato-
riedade da indicação de pra-
zo de validade para vegetais 
frescos embalados. Segundo 
ele, o consumidor tem con-
dições de avaliar visualmen-
te se o produto está ou não 
em condições de consumo.

A dispensa da indica-
ção de validade foi autoriza-
da por meio da Portaria nº 
458, publicada no dia 22 de 
julho pelo ministério.

De acordo com o se-
cretário, a dispensa evitará 
o desperdício de alimentos, 
em especial de frutas que 
não podiam ser comerciali-
zadas após a perda do prazo 
de validade.

“A validade afixada nas 
embalagens não guarda-
va relação com a qualidade 
do produto, uma vez que o 
próprio consumidor é capaz 
de observar se um produto 
hortícola está apto ou não 
ao consumo apenas pelo as-
pecto visual”, disse Leal, em 
nota publicada pelo Mapa.

Guilherme Leal disse 
que é possível, ao consumi-
dor, identificar se os produ-
tos estão podres, murchos 
ou com odor, características 
que indicam que eles não es-
tariam bons para consumo.

De acordo com o Mapa, 
até a publicação da porta-
ria os produtos com prazo 
de validade vencido tinham 
que ser descartados, não po-
dendo ser destinados a ou-
tros fins, como doação.

“Os comerciantes eram 
autuados pelos órgãos de de-
fesa do consumidor quando 
encontravam nos estabeleci-
mentos produtos embalados 
com prazo de validade expi-
rado. Assim, muitas frutas 
como, por exemplo, uvas em-
baladas, tinham que ser des-
truídas, mesmo estando em 
condições adequadas para o 
consumo”, disse o secretário.

Excesso de 
nutrientes

Em 75 dias - no dia 9 
de outubro de 2022 - en-
tram em vigor as novas re-
gras para rotulagem de ali-
mentos. A novidade do novo 
modelo é a rotulagem nu-
tricional frontal, um sím-
bolo informativo que deve 
constar no painel da fren-
te da embalagem. Segundo 
a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), o 
objetivo é esclarecer o con-
sumidor, de forma clara e 
simples, sobre o alto conte-
údo de nutrientes que têm 
relevância para a saúde.

No novo design have-
rá uma lupa para identificar 
o alto teor de três nutrien-

tes: açúcares adicionados, 
gorduras saturadas e só-
dio. O símbolo deverá ser 
aplicado na face frontal da 
embalagem, na parte supe-
rior, por ser uma área facil-
mente capturada pelo nosso 
olhar. É obrigatória a vei-
culação do símbolo de lupa 
com indicação de um ou 
mais nutrientes, conforme 
o caso.

Alto conteúdo de açú-
car adicionado: em alimen-
tos sólidos e semissólidos o 
alerta virá quando eles tive-
rem 15 gramas ou mais por 
100 gramas do produto.

A quantidade de alerta 
em alimentos líquidos virá 
sempre que o mesmo tiver 
7,5 gramas ou mais por 100 
mililitros de alimento.

O excesso de gordura 
saturada  em alimentos só-
lidos e semissólidos será in-
dicada quando for de 6 gra-
mas ou mais em cada 100 
gramas.

Em alimentos líquidos, 
o alerta virá para produtos 
com 3 gramas ou mais por 
100 mililitros de alimento.

O sódio virá em desta-
que em alimentos sólidos 
e semissólidos quando a 
quantidade no produto for 
de 600 miligramas ou mais 
em cada 100 gramas. Nos 
alimentos líquidos quando 
constar no produto, 300 mi-
ligramas ou mais por 100 
mililitros.

BC lança moeda colorida 
para celebrar bicentenário 
da independência

Versão em cuproníquel é a primeira moeda da história do 
Brasil com detalhes coloridos

Portaria dispensa 
prazo de validade em 
embalagens de 
vegetais frescos

Medida evitará desperdício de alimentos, diz secretário do Mapa

AgênciA BrAsil
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Incêndio em 
residência

O Corpo de Bombeiros 
atendeu uma ocorrência de in-
cêndio na manhã de terça-fei-
ra no bairro Vila Esperança, em 
Pato Branco. O fogo destruiu 
parcialmente uma casa de ma-
deira, onde reside uma idosa. 
Segundo os bombeiros, havia 
informação de que a morado-
ra estava dentro do imóvel, mas 
quando chegaram ao local per-
ceberam que não havia nin-
guém na residência. O incêndio 
começou na cozinha, provavel-
mente provocado por um fo-
gão à lenha. Os bombeiros con-
seguiram controla as chamas 
que atingiram a cozinha, a sala 
e parte do beiral. No local tam-
bém havia roupas e tecidos, que 
teriam sido doados para a idosa 
e foram consumidos pelo fogo.

Furto de fios
Uma pessoa comunicou 

a Polícia Militar, segunda-feira, 
que havia um masculino furtan-
do cabos de energia elétrica da 
iluminação pública do Parque 
Alvorada, em Francisco Beltrão. 
Chegando no local, os policiais 
avistaram um homem com um 
rolo de fios e utilizando um pe-
daço de madeira para arrancar o 
restante dos fios, que ainda esta-
vam enterrados. Ele fugiu ao per-
ceber a viatura, atravessou o rio 
Marrecas, mas foi localizado no 
bairro São Miguel, com cerca de 
50 metros de fios, avaliados em 
R$ 500,00. A equipe policial pren-
deu o homem, que foi entre-
gue, juntamente com o rolo de 
fios, na Delegacia da Polícia Ci-
vil para as devidas providências.

Apreensão de moto
Durante patrulhamento se-

gunda-feira, em Chopinzinho, a 
Polícia Militar avistou uma mo-
tocicleta estacionada, sem pla-
ca, com as características de 
uma furtada na cidade. Os po-
liciais constataram que a moto 
estava com as numerações do 
chassi e do motor raspadas e 
não foi possível identificar com 
precisão a procedência e nem o 
modelo da moto, aparentando 
ser um Honda CG 125 FAN, pos-
sivelmente produto de furto ou 
roubo. Em seguida, os policiais 
abordaram dois masculinos, que 
estavam com um capacete. Um 
deles confirmou ser o proprie-
tário da moto e alegou ter com-
prado por R$ 1.700,00. Ele e a 
motocicleta foram encaminha-
dos à Delegacia da Polícia Civil 
para as providências cabíveis so-
bre o fato.

Prisão em Planalto
A Polícia Militar cumpriu 

um mandado de prisão, segun-
da-feira, em Planalto. O procura-
do pela Justiça foi localizado em 
via pública no bairro João Zacco 
e informado sobre o mandado, 
sendo que não esboçou reação. 
Ele foi encaminhado ao De-
partamento Penitenciário (De-
ppen), em Capanema, estando à 
disposição da Justiça. 

PM apreende 300 pares de tênis 
Uma camionete Fiat/Strada, que estava carregada 

com 300 pares de tênis falsificados, foi apreendida se-
gunda-feira, em Barracão, na região de fronteira com a 
Argentina. Três masculinos que estavam no veículo fo-
ram identificados.

Pelo que foi divulgado pela Polícia Militar, o condu-
tor da camionete, ao avistar a viatura, tentou fugir por 
um carreiro clandestino que dá acesso a Argentina. No 
entanto, havia pedras no caminho e ele teve que parar o 
veículo, quando foi abordado.

Os policiais realizaram buscas no compartimento de 
carga do veículo, que estava coberto com uma lona preta. 
Foram encontrados 300 pares de tênis falsificados de di-
versas marcas famosas, como da Nike e Vans.

A equipe policial apreendeu os produtos contraban-
deados. Os 300 pares de tênis foram entregues, junta-
mente com o veículo e o condutor, na Delegacia da Recei-
ta Federal de Dionísio Cerqueira (SC). (AB)

A Polícia Militar foi acionada no fim da 
tarde de segunda-feira (25) para atender 
uma ocorrência de assalto a uma mulher, 
que estava vendendo pinhões às margens 
da BR-158, nas proximidades do bairro 
Planalto, em Pato Branco. O bandido anun-
ciou o roubo e levou R$ 324,00 da vende-
dora ambulante.

Equipes policiais realizaram buscas e 
receberam informações de populares com 
relação ao assaltante, quando tentaram 

abordar um suspeito, que fugiu e entrou 
em uma barbearia. 

Os policiais foram ao local e fizeram a 
abordagem, sendo que o rapaz estava com 
o dinheiro da vítima e teria assumido a au-
toria do roubo.

De acordo com a Polícia Militar, o ra-
paz, de 20 anos, foi reconhecido pela víti-
ma do assalto. Ele foi encaminhado à De-
legacia da Polícia Civil para as devidas 
providências. (AB)

A Polícia Federal deflagrou na 
terça-feira (26), com o apoio de po-
liciais da Força-Tarefa de Combate 
ao Crime Organizado de Mossoró-
-RN, a Operação Hemera, para de-
sarticular organização criminosa 
responsável pelo refino, adultera-
ção e preparação de drogas em la-
boratório clandestino desativado 
em setembro de 2021 em Mossoró.

Os mandados foram expedidos 
pela 2ª Vara Criminal de Mossoró 
para efetivar buscas e apreensões, 
intimação de medidas cautelares e 
prisões. As ações ocorrem em Curi-
tiba-PR Apucarana/PR, Macaíba/
RN, Riacho da Cruz/RN, Portale-
gre/RN, Mossoró/RN, Umarizal/RN 

e Currais Novos/RN.
A investigação teve início em 

2021, quando policiais descobri-
ram o funcionamento de laborató-
rio clandestino em uma residência 
no bairro Costa e Silva, em Mosso-
ró. Após avançar na coleta e análise 
de dados, o proprietário do mencio-
nado laboratório foi preso em fla-
grante pelo crime de porte ilegal de 
arma de fogo, em outubro do mes-
mo ano.

Na ocasião foi dado cumpri-
mento, também, a mandado de pri-
são preventiva expedido pela 3ª 
Vara da Comarca de Pau dos Fer-
ros/RN pelo crime de estupro con-
tra o investigado. Há, ainda, indí-

cios de que ele tenha vinculação 
com facção criminosa de origem 
paulista.

De posse de novos dados, foi 
identificada a participação de al-
guns indivíduos no esquema crimi-
noso, entre eles dois fornecedores 
de produtos químicos: um no Para-
ná e outro em Parnamirim/RN, da 
droga que seria adulterada em la-
boratório, um homem do interior 
do Rio Grande do Norte responsá-
vel por desviar medicamentos da 
área da saúde e um homem que re-
alizava locações sucessivas para 
instalação do laboratório itineran-
te em Mossoró.

Os presos foram conduzidos 

para as unidades da Polícia Fede-
ral da respectiva circunscrição para 
formalização dos procedimentos de 
polícia judiciária e, na sequência, 
serão encaminhados ao Sistema Pe-
nal. O nome da Operação faz alu-
são à mitologia grega, que atribui à 
Deusa Hemera o predicado da per-
suasão e da mentira, traço obser-
vado na investigação com a mani-
pulação dos produtos químicos. A 
Força-Tarefa de Segurança Pública 
(FTSP-Mossoró), é coordenada pela 
Polícia Federal e composta também 
por policiais civis, policiais rodovi-
ários federais, policiais militares e 
policiais penais estaduais e fede-
rais. (Assessoria)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar apreendeu se-
gunda-feira, por volta das 22h30, 
em Marmeleiro, um Peugeot carre-
gado com 60kg de maconha. O con-
dutor do veículo fugiu por um ma-
tagal e não foi localizado. 

Segundo a Polícia Militar, rea-
lizavam patrulhamento pelo centro 
de Marmeleiro quando avistaram o 
Peugeot trafegando em alta veloci-
dade e com a suspensão rebaixada. 
Os policiais tentaram fazer a abor-
dagem, mas o condutor empreen-
deu fuga realizando ultrapassa-
gens perigosas, colocando em risco 

os demais usuários das vias. Já no 
bairro Alvorada, ele entrou em uma 
estrada de chão sem saída, quan-
do abandonou o veículo e fugiu por 
um matagal, não sendo localizado.

A equipe policial realizou bus-
cas no veículo, encontrando várias 
mochilas e sacos contendo tabletes 
de maconha, que pesaram 60kg. A 
droga e o carro foram entregues na 
Delegacia da Polícia Civil para as 
providências cabíveis ao fato.

Polícia Militar apreende 60kg de maconha 
em Marmeleiro

Rapaz é preso após assaltar 
vendedora ambulante

O dinheiro 
que tinha sido 
levado da 
vendedora de 
pinhões 

Divulgação

PF desarticula quadrilha especializada no refino de drogas

Divulgação

O motorista do Peugeot 
que transportava a 

droga conseguiu fugir 
da ação policial
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Furacão encara o Flamengo pela 
Copa do Brasil

Time pronto e definido. Com a sessão de treinos da 
manhã de terça-feira (26) no CAT Caju, o Athletico Para-
naense encerrou a preparação para enfrentar o Flamen-
go. O jogo vai começar às 21h30 desta quarta-feira (27), 
no Estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro (RJ). É o con-
fronto de ida das quartas de final da Copa do Brasil.

Em dia de treino apronto, a programação começa 
bem cedo. Uma das primeiras atividades do dia foi a reu-
nião técnica entre atletas e membros da comissão em um 
dos auditórios do CAT Caju. É nesta hora que o grupo re-
avalia as características do jogo rubro-negro e do adver-
sário. A partir daí, traçam a estratégia que vão levar para 
dentro de campo no jogo.

O trabalho prático no campo começou às 9h40. Trei-
no encerrado, foram definidos os atletas convocados 
para o jogo. Eles almoçam no CAT Caju e seguiram para 
o Rio de Janeiro.

Athletico Paranaense e Flamengo se enfrentam duas 
vezes nesta fase de quartas de final da Copa do Brasil. De-
pois do jogo de ida deste meio de semana, a volta ocorre 
em 17 de agosto, também às 21h30, no Estádio Joaquim 
Américo. Vai para a semifinal quem vencer na soma dos 
placares das duas partidas. Em caso de igualdade, o de-
sempate ocorre em disputa de pênaltis logo após o tem-
po normal do jogo de volta, em Curitiba. Não há critério 
de gol qualificado, quando um time leva vantagem por 
ter marcado gol fora de casa.

Quem se classificar enfrenta na semifinal o vencedor 
dos dois encontros entre São Paulo e América Mineiro, 
que se enfrentam nesta quinta-feira (28), em São Paulo 
(SP), e em 18 de agosto, em Belo Horizonte (MG). As par-
tidas da semifinal estão previstas para 24 de agosto e 14 
de setembro. A decisão da Copa do Brasil de 2022 tam-
bém ocorre em dois jogos, previstos para 12 e 19 de ou-
tubro. (Assessoria)

Coritiba foge da zona de 
rebaixamento

Em confronto direto na briga contra a zona de re-
baixamento, o Coritiba fez valer o mando de campo e no 
Couto Pereira venceu o Cuiabá, por 1 a 0, pela 19ª roda-
da do Brasileirão. Com o triunfo, o Coxa chegou aos 22 
pontos e pulou para a 13ª posição. Já o Dourado tem 20 
pontos e entrou no Z-4. 

O primeiro tempo disputado no Couto Pereira foi de 
poucas chances criadas. Até a marca dos 39 minutos, as 
equipes ainda não haviam acertado a meta adversária. 
Mas quando tudo indicava que o empate permaneceria 
no marcador até o intervalo, Alef Manga apareceu para 
o Coritiba. Após cruzamento de Matheus Alexandre, Igor 
Paixão fez o desvio e o camisa 11 completou com uma 
bomba direto para o fundo das redes.

Depois das conversas nos vestiários, o panorama do 
jogo mudou pouco. Buscando o empate, o Dourado até 
teve o controle das ações, mas não conseguiu transfor-
mar a posse de bola em chances reais de gol e acabou fa-
cilitando o trabalho da defesa adversária, que segurou o 
resultado até o apito final. (CBF)

A dois anos para a aber-
tura da Olimpíada de Paris 
(França), o Comitê Organi-
zador divulgou o calendário 
oficial de eventos que ocor-
rerão de 26 de julho a 11 
de agosto de 2024. “Vamos 
abrir os Jogos para todos”, é 
o lema da edição do Jogos 
de Paris. A mensagem tem 
por objetivo chamar a aten-
ção para a equidade de gê-
neros nos esportes.

Durante os 19 dias de 
competição serão 329 even-
tos esportivos. A cerimônia 
de abertura será no dia 26 
de julho, mas dois dias an-
tes já começam as disputas 
de futebol, handebol, rugby 
e tiro com arco. A partir do 
dia 27 de julho ocorrerão as 
disputas por medalhas no 
ciclismo (contrarrelógio fe-
minino e masculino), judô, 
esgrima, saltos ornamen-
tais, rugby sevens, tiro, na-
tação e skate.

De acordo com o calen-
dário, a final do skate street 
masculino será no próprio 

dia 27 de julho e a do femi-
nino no dia seguinte. Nos 
Jogos de Tóquio, os brasi-
leiros Kelvin Hoefler e Rays-
sa Leal faturaram uma prata 
cada um no street. Já a dis-
puta do pódio no estilo park 
terá início em 7 de agosto.

O torneio de surfe, cujo 
primeiro campeão foi o po-
tiguar Ítalo Ferreira, em Tó-
quio, está previsto para o 
período de 28 de julho a 
7 de agosto. As regatas da 
vela ocorrerão no mesmo 
período,  em Teahupoo, na 
Polinésia Francesa, a 15 
mil quilômetros de Paris. As 
brasileiras Martine Grael e 
Kahena Kunze – ouro duas 
vezes, na Rio 2016 e em Tó-
quio 2020 – devem ir em 
busca do tricampeonato.

Já as disputas do atle-
tismo, serão de 1º a 11 de 
agosto, no Stade de France 
e nas ruas da capital fran-
cesa. A disputa da final dos 
400 metros com barreiras 
está prevista para o dia 9 de 
agosto e deve contar com a 

presença do paulista Alison 
dos Santos, bronze nos Jo-
gos de Tóquio, e ouro na úl-
tima terça (19), no Mundial 
de Atletismo em Eugene, no 
estado do Oregon (Estados 
Unidos).

Tantos as disputas de 
atletismo como da natação 
(27 de julho a 4 de agos-
to) ocorrerão a partir das 
20h30. As provas de ma-
ratona aquática, cujo ouro 
nos 10 km em Tóquio foi da 
baiana Ana Marcela Cunha, 
serão disputadas no Rio 
Sena, que corta Paris  – nas 
proximidades da Ponte Ale-
xandre III – nos dias 30 a 31 
de julho.

As provas individuais da 
Ginástica Artística começam 
em 1º de agosto. É grande 
a expectativa por mais uma 
participação da brasileira 
Rebeca Andrade em Paris: 
a ginasta voltou da última 
edição em Tóquio com uma 
prata (individual geral) e um 
ouro (salto).  As finais (femi-
nina e masculina) por apare-

lhos ocorrerão de 3 a 5 de 
agosto. Na última edição em 
Tóquio, o Brasil conquistou 
21 medalhas (sete delas de 
ouro). (Agência Brasil)

Definido o calendário da Olimpíada de Paris

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Copa Paraná de Ta-
ekwondo, organizada pela 
Associação Silva, com apoio 
da Federação Paranaense 
e da Secretaria de Espor-
te e Lazer de Pato Branco, 
com o patrocínio de empre-
sas da cidade, foi disputa-
da no último fim de semana, 
no Ginásio Dolivar Lavarda. 
A competição contou com 
568 inscrições de atletas de 
30 associações do Estado e 
a Associação Silva, de Pato 

Branco, foi a campeã geral.
O professor Claudionei 

da Silva disse que a Copa Pa-
raná teve recorde de inscri-
ções e a presença de atletas 
e técnicos renomados, en-
tre eles, Fernando Madurei-
ra, que comandou a Seleção 
Olímpica em três edições, sen-
do o treinador que conquistou 
a primeira medalha olímpica 
da modalidade para o Brasil 
com a atleta Natália Falavigna.

 Silva informou que um 
bom público esteve no Giná-
sio Dolivar Lavarda durante 
a competição, com familiares 

torcendo para os atletas. Ele 
afirmou que a região Sudo-
este é uma das principais po-
tencias do taekwondo do Pa-
raná, conquistando três dos 
cinco primeiros lugares do 
quadro geral da Copa Paraná.

A Associação Silva ficou 
com o 1º lugar na categoria 
faixa colorida e foi a campeã 
geral da Copa Paraná. O 2º 
lugar foi conquistado pela 
Sales Taekwondo, de Vito-
rino, seguida pela Associa-
ção Sudoeste de Taekwon-
do, de Saudade do Iguaçu; 
Madureira Taekwondo, de 

Londrina, e Associação Ta-
egeuk, de Francisco Beltrão. 
“Nós da Associação Silva fi-
camos honrados em con-
quistar o primeiro lugar na 
categoria faixa colorida e o 
primeiro lugar no quadro 
geral. Quero agradecer e pa-
rabenizar todos os atletas e 
alunos pelos excelentes re-
sultados, pois todos lutaram 
com muita garra e determi-
nação e assim conquistamos 
esse excelente resultado. 
Obrigado a todos que con-
fiam e acreditam em nosso 
trabalho”, completou Silva.

Associação Silva é campeã da 
Copa Paraná de Taekwondo

Divulgação

Os atletas da Associação Silva comemoraram o título da Copa Paraná
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